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RESUMO 

Galhas ou cecídeas são estruturas de crescimento anormal no órgão do 
vegetal em resposta causada por algum organismo. O estudo de galhas 
(Cecidologia) exige informações de algumas áreas da biologia para a 
compreensão do funcionamento de um sistema galhador-planta hospedeira e 
envolve o uso de muitos termos exigindo o domínio de conceitos básicos e de 
conhecimento prévio dessas áreas e da Cecidologia, sendo um desafio para os 
cecidólogos em formação e para o público em geral. Esse trabalho objetivou 
elaborar um glossário, contendo termos e definições claras para servir como um 
guia de referência acessível a não especialistas e a iniciantes na área, visando 
ajudar a tornar a literatura da Cecidologia mais acessível. Os termos associados 
as galhas foram verificados através de consultas ao Portal de Periódicos da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), as 
bases de dados do ProQuest, SciELO, Scopus, SPELL e Springer Science, bem 
como Google Scholar, durante o período de novembro de 2022 a novembro de 
2023, usando descritores associados a temática galhas. Os termos foram 
selecionados de 105 periódicos, livros e artigos científicos, sendo organizados 
em ordem alfabética, contendo as definições e ilustrações e/ou imagens sempre 
que necessário. Foram registrados 147 termos, citados com muita ou pouca 
frequência, sendo 67 vocábulos exclusivamente para o estudo das galhas e 80 
expressões utilizadas na área da Botânica, Zoologia e Ecologia. São poucos 
trabalhos científicos que citam os conceitos com suas definições, apenas dão 
ênfase a morfologia da galha acompanhados do seu significado. Portanto, esta 
ferramenta ajudará na compreensão termos, possibilitando facilidade no 
entendimento e poderá diminuir o índice de abandono dos cecidólogos em 
formação dos seus estágios de Iniciação Científica.  

Palavras-chave: Cecídea. Cecidologia. Material didático. Termos. Significado.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

ABSTRACT 

Galls or cecidia are structures of abnormal growth in plant organs in response to 
stimuli caused by some organism. The study of galls (Cecidology) requires 
information from various biological fields to comprehend the functioning of a gall-
inducing organism and its host plant system. It involves the use of numerous 
terms that demand mastery of basic concepts and prior knowledge in Cecidology 
and related areas, presenting a challenge for budding cecidologists and the 
general public alike. This work aimed to create a glossary containing clear terms 
and definitions to serve as a readily accessible reference guide for non-specialists 
and beginners in the field. The goal was to assist in making Cecidology literature 
more approachable. Gall-associated terms were validated through searches on 
the Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (Capes), ProQuest, SciELO, Scopus, SPELL, and Springer 
Science databases, as well as Google Scholar, spanning from November 2022 
to November 2023. Descriptors related to gall topics were employed in the 
search. Terms were selected from 105 journals, books, and scientific articles, 
organized alphabetically, providing definitions along with illustrations and/or 
images as needed. A total of 147 terms were documented, varying in frequency 
of citation, comprising 67 terms exclusively for gall studies and 80 expressions 
used in the fields of Botany, Zoology, and Ecology. Few scientific works reference 
concepts with their corresponding definitions, often emphasizing gall morphology 
without delving into their meanings. Therefore, this tool will aid in term 
comprehension, facilitating understanding and potentially reducing the dropout 
rate of budding cecidologists during their scientific initiation stages. 

Keywords: Gall. Cecidology. Educational material. Terms. Meaning. 
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1. INTRODUÇÃO 

Galhas ou também conhecidas como cecídeas são estruturas de 

crescimento anormal induzidas nos órgãos da planta causadas por insetos ou 

outros organismos, como ácaros, fungos e nematoides (Mani, 1964). Este 

anormal crescimento envolve hipertrofia (crescimento celular) e hiperplasia 

(divisão celular) no órgão do vegetal.  

A interação que se estabelece entre a planta e os insetos galhadores é 

principalmente do tipo parasítica. Nessa interação, apenas o inseto galhador é o 

beneficiado, com abrigo e alimentação para as larvas (Soares; Weiser, 2020). A 

planta, por sua vez, tem a queda precoce de alguma parte do vegetal, 

consequentemente, possui dificuldade no transporte da seiva e na realização da 

fotossíntese (Mani 1964). 

Desde o século XVII, as galhas são usadas para a extração de corantes, 

utilizados para tingir cabelos, tecidos e tinta para a escrita (Fernandes; Martins, 

1985). Além disso, na China são usadas também na medicina, indústria e na 

alimentação humana (Fernandes; Carneiro, 2009). Segundo Berlim e Prance 

(1978), a população indígena Aguaruna-Jívaro da Amazônia peruana utilizam 

galhas foliares induzidas em Licania cecidiophora Prance (Chrysbalanaceae) 

para confecção de colares. As galhas podem ainda ser usadas como agentes de 

controle biológico de plantas invasoras, como bioindicadores da qualidade e da 

saúde ambiental (Fernandes, 1987; Julião et al., 2005).  

Além da importância econômica e social, as galhas podem ser grandes 

aliadas na divulgação científica, por envolver um amplo conteúdo e diferentes 

conceitos e abordagens associados à Botânica, Zoologia e Ecologia. Dentro da 

temática galhas diferentes conceitos são compartilhados como de parasitismos, 

herbivoria, interação ecológica, dentre outros (Stone; Schorogge, 2003; Julião et 

al., 2005; Freitas et al., 2007). É também possível sensibilizar o grande público 

sobre a importância do estudo das galhas e incentivar as pessoas a apreciarem 

a rica biodiversidade numa época em que os habitats naturais estão sendo 

devastados rapidamente (Santos-Silva; Araújo, 2022). 
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Por envolver diferentes termos e abordagens associados à Botânica, 

Zoologia e Ecologia, o estudo de galhas por cecidólogos em formação pode ser 

desafiador, exigindo o domínio de conceitos básicos e de conhecimento prévio 

dessas áreas e da Cecidologia. Uma primeira tentativa para padronizar e 

sintetizar a terminologia para classificar os morfotipos das galhas foi proposto 

por Isaías et al. 2013, como o objetivo de padronizar os termos usados em 

futuros inventários de galhas. Dessa forma, a elaboração de um glossário mais 

amplo incluindo os significados dos termos usados na Cecidologia poderá 

facilitar a compreensão dos estudos de galhas e contribuir para a formação de 

recursos humanos nessa área. 

Neste contexto, o objetivo desse trabalho foi elaborar um glossário 

contendo termos usados na Cecidologia com definições claras, visando ajudar a 

tornar a literatura da Cecidologia mais acessível a não especialistas e a iniciantes 

na área.  

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 Glossário: breve histórico, definição e sua importância nas Ciências 

Biológicas 

A origem do glossário deu-se no período medieval através de estudantes 

que lutavam para compreender as palavras geralmente em latim. Para facilitar 

eles faziam suas anotações à margem do texto, durante a leitura, assim os 

glossários surgiram como uma listagem de palavras, facilitando a compreensão 

e apreensão do conteúdo (Hullen, 1989). Segundo Barros (2004), glossário é um 

“conjunto de verbetes situados no nível das normas, registrando unidades 

terminológicas de um ou vários domínios de especialidade” (Barros, 2004).  

Glossário significa, uma obra que “recupera, armazena e compila palavras 

de um texto ou discurso especifico”, podendo ser entendido como uma lista de 

palavras, constando vocábulos que o leitor tenha dificuldades para compreender 

(Godoi, 2007), isto é, a utilização dessa ferramenta auxilia na contextualização 

insuficiente durante a aprendizagem (Ko, 2012). Enquanto para Duchowny e 

Saraiva (2006), um glossário pode ser desde uma lista de vocábulos ordenados 

em ordem alfabética podendo conter algumas informações particulares como 
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classe gramatical, pronúncia e ortografia. Para estes mesmos autores “a 

qualidade e quantidade das informações podem variar conforme os objetivos e 

o público-alvo a serem alcançados”. 

A utilização do glossário, para qualquer âmbito de trabalho, faz-se 

necessário, pois proporciona uma melhor comunicação entre pessoas do mesmo 

círculo de interesse, determinando uma linguagem habitual (Arora, 2016), além 

de ser considerado um elemento relevante na prática da interpretação (Jiang, 

2015). Para Kongtawee e Sappapan (2018), o glossário contribui ainda na 

aprendizagem e permite principalmente a estudantes uma melhor 

independência, proporcionando facilidade no conhecimento de novos 

significados de palavras desconhecidas. Os autores enfatizam também que a 

busca dos conceitos através dos glossários possibilita a memorização do novo 

vocabulário. 

É comum que estudantes da área da Biologia tenham dúvidas sobre 

termos relacionados a disciplina, encontrando dificuldades nas palavras técnico-

cientificas que são apresentadas (Nunes, 2018). Para Perleingeiro e Galieta 

(2016), o excesso de termos técnico que são utilizados em aula, é notório que 

os alunos recebem as informações, porém ao invés de aprender, eles decoram 

para fins de avaliações. 

 Krasilchick (2008) explica que o excesso de palavras que o professor 

utiliza em suas aulas, levam aos alunos interpretarem que a biologia é só um 

conjunto de palavras a serem decoradas. Segundo a autora, o professor utiliza 

seis termos novos por aula e cerca de 300 por semestre, esse número pode 

variar para cada disciplina, em citologia, por exemplo, o professor usa em média 

11 termos novos por aula. 

 Souza (2015) afirma que o professor não pode apenas ficar atrelado ao 

uso do livro didático para as aulas de biologia. A leitura sequencial e a 

memorização das palavras com significados isolados, pode fazer um grande 

atraso se levarmos em consideração os avanços científicos e tecnológicos 

(Nunes, 2018). Portanto, o uso do material didático adicional em sala, como o 

uso de glossário, promove ao estudante uma aprendizagem significativa, dessa 
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forma, o glossário tem a finalidade de apresentar termos de modo que seja mais 

fácil de assimilar e auxiliar os estudantes a entender os conceitos da disciplina 

de Biologia ou de áreas afins (Nunes, 2018).  

2.2 Galhas: conceito, indutores e plantas hospedeiras  

Galhas ou cecideas são estruturas desenvolvidas a partir da ação de um 

indutor podendo ser de diferentes grupos taxonômicos (Carneiro, 2011). As 

galhas são formadas por causa das modificações no aumento do número e do 

tamanho das células, induzidos pela ação alimentar do galhador (Mani, 1964). 

Os estímulos acometidos dos diferentes taxas dos indutores, resulta na 

diversidade morfológica, anatômica e química das galhas. A interação entre o 

galhador e a planta hospedeira resulta em um morfotipo de galha, com forma, 

cor, tamanho, posição no órgão e presença ou ausência do indumento (Isaias, 

et al. 2013). Sendo assim, cada morfotipo de galha possui características 

específicas que pode diferenciar dos outros formatos, as galhas por sua vez, 

podem ser utilizadas para identificar o seu indutor (Carneiro et al., 2009). 

 As galhas são induzidas em toda parte da planta, da raiz até os órgãos 

reprodutivos (Mani, 1964).  As principais hospedeiras de indutores de galhas são 

as plantas vasculares, desde as Gimnospermas até as Eudicotiledôneas. No 

Brasil, as famílias que mais são identificadas com a presença de galhadores são 

Asteraceae, Fabaceae, Myrtaceae, Malpighiaceae, Rubiaceae e Bignoniaceae 

(Fernandes et al., 1997, 2001; Gonçalves-Alvim; Fernandes, 2001; Julião et al., 

2002; Urso-Guimarães et al., 2003; Urso-Guimarães; Scarelli-Santos, 2006; 

Mendonça, 2007; Santos-Silva; Araújo, 2020).  

Os insetos são considerados os principais indutores de galhas, sendo 

encontrados pelo menos em 51 famílias e em seis ordens: Hemiptera, 

Thysanoptera, Coleoptera, Hymenoptera, Lepidoptera e Diptera (Fernandes; 

Carneiro, 2009). A principal ordem de insetos galhadores é Diptera, 

especialmente representantes da família Cecidomyiidae que são responsáveis 

pela maioria das galhas espalhadas pelo mundo (Felt, 1940). Estudos apontam 

que há uma riqueza global de espécies de insetos galhadores entre 21.000 e 

211.000 (Espírito-Santo; Fernandes, 2007), sendo encontradas em todas as 

regiões biogeográficas (Fernandes; Carneiro, 2009).  
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Os insetos indutores de galhas são considerados mais especializados por 

ter a capacidade de alterar o metabolismo e os padrões de crescimento da 

planta, causando a formação da galha (Fernandes; Martins, 1985). As galhas 

são estruturas complexa que possui células vivas da planta hospedeira (Oliveira 

et al., 2016), sendo consideradas fenótipo estendido (Dawkins, 1989). 

 Os padrões de diversidade e a distribuição dos insetos galhadores se dá 

através de vários fatores abióticos, como a latitude, longitude e altitude, que 

agem sobre a abundância das espécies hospedeiras. Outros fatores como 

concentração de recursos, fertilidade do solo e o efeito da sazonalidade vem 

sendo testados sendo importantes para essa distribuição (Fleck; Fonseca, 2007; 

Santos-Silva et al., 2022).  

 

3. METODOLOGIA 

3.1 Coleta dos dados 

Os termos associados as galhas foram verificados através de consultas 

ao Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior (Capes), as bases de dados do ProQuest, SciELO, Scopus, 

SPELL e Springer Science, bem como Google Scholar, durante o período de 

novembro de 2022 a novembro de 2023, utilizando os seguintes descritores em 

português e inglês: galha/gall, cecídia/cecidium, cecidologia/cecidology, 

indutor/inductor e interação galhador-planta/gall-inducing-plant interaction.  

Um termo é considerado uma unidade com características linguísticas, 

representando assim, por sua dupla funcionalidade: a de representação e a de 

transmissão de conhecimentos especializados (Vaan Der Lan, 2022). Em uma 

abordagem mais geral, os termos representam o conhecimento técnico-científico 

especializado podendo ser de forma organizada, por meio de manuais e 

glossários, unificando esse conhecimento sob a forma de normas e padrões 

(Dias, 2000).  

Sendo assim, os termos selecionados, foram aqueles que autores 

utilizaram em suas obras com muita frequência e/ou com menos regularidade. 
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Recorremos as obras de referência em Cecidologia, principalmente, para os 

termos que descreve o conceito de galhas (Mani, 1964) e os morfotipos (Isaias 

et al., 2013). Além disso, procuramos ainda aconselhamento dos especialistas 

brasileiros. 

3.2 Formato do glossário 

Os termos foram organizados em ordem alfabética, no singular ou no 

plural. Quando necessário, foi colocado a abreviação do adjetivo, indicando que 

é a característica. O termo em negrito indica que a palavra está em uso corrente 

ou de uso atual. Para cada termo é fornecido uma referência bibliográfica que 

não é necessariamente a publicação mais antiga em que o termo foi usado, mas 

foi selecionada. Termos com significados quase equivalentes ou equivalentes 

apenas em alguns contextos foram considerados como sinônimos. Quando 

nenhuma fonte é mencionada na definição, quer dizer que a original foi fornecida 

por um especialista.  

3.3 Ilustrações 

Sempre que necessário foram fornecidas imagens e ilustrações 

esquemáticas. Estas contêm a quantidade mínima de informação necessária 

para explicar a característica. Além disso, setas foram usadas para indicar a 

parte específica da estrutura a qual o termo se aplica. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Um total de 105 artigos científicos publicados em periódicos nacionais e 

estrangeiros foram analisados, revelando 147 termos, dos quais 67 são 

utilizados exclusivamente no estudo das galhas. Os termos mais citados nos 

artigos foram órgão hospedeiro, cecidologia, câmara larval, canal de fuga e os 

diferentes formatos de galhas, como por exemplo, galha bivalve, de dobramento, 

de enrolamento, em chifre e galha pilosa. Alguns termos contêm sinônimos que 

emprega o mesmo significado, como cecidogenético e cecidogênico; galhador, 

cecidógeno e espécie galhadora; galha, cecídea e tumores vegetais; fenofase e 

fase fenológica. 
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São pontuais os trabalhos que apresentam as definições dos termos 

empregados, o que pode dificultar a compreensão do conteúdo por parte dos 

cecidólogos em seus estágios iniciais de formação. As palavras mencionadas, 

acompanhadas por conceitos explicativos, foram especificamente encontradas 

nos estudos de inventário de galhas que caracterizam as galhas quanto à forma, 

cor, tamanho e sua localização (Isaias et al., 2013; Fernandes; Carneiro, 2009) 

e no estudo de Isaias et al. (2013) que apresentou uma lista dos morfotipos das 

galhas encontradas no território brasileiro, acompanhando um conceito 

explicativo e imagem para a melhor associação. Neste estudo foram 

reconhecidos sete morfotipos de galhas, clavada, cônica, cilíndrica, fusiforme, 

globoide, lenticular e roseta. 

Sendo assim, foram encontrados 67 vacábulos exclusivamente para o 

estudo das galhas; 60 termos a mais foram encontrados, comparado com a 

primeira tentativa de sintetizar os morfotipos de galhas da autora Isaias e 80 

expressões são utilizadas na área da Botânica, Ecologia e Zoologia. 

4.1 Glossário 

Abundância (Begon; Townsend; Harper, 2007) 

A abundância exata de indivíduos é determinada pelos efeitos combinados de 

todos os processos que afetam uma população, sejam eles dependentes ou 

independentes da densidade. Nesse caso, a taxa de natalidade é dependente 

da densidade, e a taxa de mortalidade é independente da densidade. 

Segundo Nicholson (1954), as interações bióticas dependentes da densidade, 

desempenham o papel principal na determinação do tamanho populacional, 

sustentando populações em um estado de equilíbrio em seus ambientes. 

Veja também: diversidade, riqueza, frequência 

Ambrosia (Neger, 1908) 

Este termo foi empregado pela primeira vez por Neger (1908) para descrever as 

galhas onde estão presentes fungos que servem de alimento para a larva do 

cecidomiídeo indutor. 
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Câmara larval (Scareli-Santos; Varanda, 2007) 

Internamente a galha possui uma cavidade ampla, tendendo uma forma cônica, 

correspondendo a câmara larval e uma parte alongada que constitui o canal de 

saída. 

Canal de fuga (Rosa et al., 2013) 

Insetos que induzem galhas fechadas são capazes de cavar um canal de fuga 

na parede do órgão que facilita a emergência do inseto adulto. Neste caso, as 

formas larvais, antes de pupar, escavam a parede da galha até que uma fina 

camada de tecido remanescente separe a câmara larval do meio externo (Meyer 

1987). A sua saída se dá pelo canal produzido pela larva, com o rompimento das 

camadas de células restantes. Entretanto, esta é uma característica de insetos 

das ordens Hymenoptera e Lepidoptera, que possuem, quando larvas, aparelhos 

bucais mastigadores robustos, capacitados a escavar ativamente a parede da 

galha. Enquanto, as galhas induzidas por galhadores com aparelho bucal do tipo 

sugador, como os Psylloidea (Burckhardt 2005), que é incapaz de realizar o ato 

de triturar células. Portanto, as galhas induzidas por esses organismos possuem 

diversos mecanismos de abertura. 

Figura 01: Galha foliar induzida por Cecidomyiidae em Cnidoscolus quercifolius 

Pohl (Euphorbiaceae), mostrando o canal de fuga. 

Fotos: Maria Isabel Alves 
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Características macroscópicas  

Variações de tamanho, formato, coloração e indumento, das galhas. 

Características microscópicas  

Abrangem aspectos da hisperplasia tecidual, hipertrofia celular, rediferenciação 

celular, neoformação vascular, tecido nutritivo, tecido de reserva, tecido 

mecânico, neoformação de tricomas e das estruturas secretoras. 

Caule (Thomás et al., 2023) 

Órgão da planta que fornece o suporte mecânico para folhas, flores e frutos, 

sendo responsável ainda pela disposição destas partes na planta. Além da 

sustentação, o caule desempenha outras funções: condução de água e sais 

minerais das raízes para a copa; condução dos açúcares, aminoácidos, 

hormônios e outros metabólitos aí produzidos para as demais partes da planta e 

armazenamento de reservas nutritivas. A organização básica de um caule 

consiste num eixo como nós e entrenós.  

Cecidia (pl. cecidias) (Isaias et al., 2013) 

São estruturas que podem ser induzidas em qualquer órgão da planta 

hospedeira em resposta à atividade alimentar de um parasita, , comumente um 

inseto. 

Veja também: galha, tumores vegetais. 

Cecidofágos (Cerasa, 2015) 

Organismo incapaz de induzir a formação de galhas, portanto, se instala nela 

para se alimentar dos seus tecidos, entrando diretamente em competição com o 

inddutor e, às vezes, causando sua morte devido à falta de recursos alimentares. 

Os insetos cecidofágos pertencem as ordens Coleoptera (2 famílias), Lepdoptera 

(17 famílias), Diptera (3 famílias) e Hemiptera (5 famílias). 

Cecidogenético (Kraus et al., 2003) 

Influência da ação específica do parasita e são direcionadas pelo estágio de 

diferenciação da célula vegetal no momento da indução. 
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Veja também: cecidogênico. 

Cecidogênese (Christiano, 2002) 

Resultado dos processos de hipotrofia, hipertrofia celular e hiperplasia dos 

tecidos, além de alterações de algumas vias metabólicas. 

Cecidogênico (Kraus et al., 2003) 

Organismos cecidogênicos são aqueles que têm a habilidade de interagir com a 

planta de tal maneira que induzem o crescimento anormal de tecidos vegetais, 

levando à formação de galhas. 

Veja também: cecidogenético. 

Cecidógeno (Soares; Weiser, 2020) 

Organismo que penetra no tecido vegetal e libera substâncias químicas que 

induzem a formação de galhas.

Veja também: galhador, espécie galhadora. 

Cecidologia (Fernandes; Martins, 1985). 

Ramo do conhecimento que estuda a origem, estrutura, fisiologia e morfologia 

das galhas, exigindo a interação de diversas áreas da biologia para a 

compreensão do funcionamento de um sistema galhador-planta hospedeira. 

Cecidólogo 

Pesquisador que busca conhecer melhor as galhas e as interações entre 

galhador-planta hospedeira por meio de diferentes métodos científicos para 

compreender os diferentes aspectos da temática galha. Este termo derivou da 

palavra cecídia.  

Cecidomyiideos  

Cecidomyiideos ou mosquitos-galhadores, são dípteros pequenos, delicados, 

com pernas e antenas compridas e venação alar reduzida. Estes organismos 

pertencem a família Cecidomyiidae que possui cerca de 1.200 espécies norte-

americanas e em média cerca de dois terços são mosquitos-galhadores.  
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As galhas formadas por cecidomyiideos podem ser encontradas em todas as 

partes da planta. Muitas espécies de mosquito-galhador forma uma galha típica 

e em seu interior pode desenvolver uma ou mais larvas. 

Veja também: mosquito-galhador 

Cecidozoa (Sharma, 2002) 

Animais que induzem as galhas. 

Veja também: Cecidozoário 

Cecidozoário (Gullan; Cranston, 2017) 

Animal que induz a formação de galhas. 

Ciclo de vida (Formiga et al., 2008) 

O ciclo de vida das galhas refere-se ao processo pelo qual essas estruturas se 

formam e se desenvolvem ao longo do tempo. O ciclo começa quando um 

organismo indutor deposita seus ovos ou realiza alguma forma de estimulação 

na planta hospedeira. A planta hospedeira detecta o estímulo e 

inicia uma série de respostas bioquímicas. A planta começa a proliferar e 

modificar o tecido ao redor do local de estimulação, levando a formação da galha. 

O organismo indutor se desenvolve dentro da galha, aproveitando os recursos 

fornecidos pela planta hospedeira. À medida que o organismo indutor se 

desenvolve, a galha também passa por mudanças morfofisiológicas e 

fisiológicas. Quando o organismo indutor atinge a maturidade, ele se reproduz 

dentro da galha. Os novos indivíduos saem da galha, e dependendo da espécie, 

podem se dispersar para formar novas galhas. O ciclo de vida do organismo 

indutor continua, com novos organismos reproduzindo-se e iniciando o processo 

novamente em outras partes da planta. 

Veja também: Ciclo evolutivo 

Ciclo evolutivo  

O ciclo evolutivo da galha envolve a interação entre o organismo causador da 

galha e a planta hospedeira, passando pelo processo de oviposição e estímulo 
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químico, estimulo de crescimento, desenvolvimento do indutor, metamorfose e 

emergência e repetição do ciclo. 

Veja também: Ciclo de vida 

Cinipídeo (Stone et al., 2002. Fernandes; Carneiro, 2009) 

Os Cinipídeos, ou mais conhecidos como vespas galhadoras, são 

representantes da família de insetos Cynipidae, uma das mais estudadas quanto 

a indução de galhas. As galhas induzidas por cinipídeos apresentam um tecido 

nutritivo que alimenta a larva do inseto em desenvolvimento. 

Veja também: Cinipidicecídias 

Cinipidicecídias (Stone et al., 2002. Fernandes; Carneiro, 2009) 

Galhas induzidas por Cinipídeos, referindose a uma família de insetos 

himenópteros conhecidos como Cynipidae. Esses insetos são mais comumente 

chamados de "vespas galhadoras" devido à sua capacidade de induzir a 

formação de galhas nas plantas. A família Cynipidae é bastante diversificada, 

com milhares de espécies distribuídas em diferentes gêneros. Cada espécie de 

vespa galhadora pode ter uma relação específica com uma espécie de planta 

hospedeira. Elas depositam seus ovos em diferentes partes da planta, como 

folhas, caules ou brotos, e as substâncias químicas liberadas pelas larvas 

induzem o crescimento anormal dos tecidos da planta, formando uma galha. 

Veja também: Cinipideo 

Cleptoparasita (Monte; Morris, 2000) 

Rouba a galha de outro organismo, causando a morte ou a expulsão do indutor. 

Crescimento e desenvolvimento (Rohfritsch, 1992) 

Fase do desenvolvimento da galha de inseto que representa processos de 

hiperplasia e hipertrofia celular que resultam num aumento de biomassa da 

galha. 

Deiscência (Fernandes; Carneiro, 2009) 

Fase em que ocorre a abertura espontânea da galha. Durante essa fase, o fluxo 

de nutrientes e de água cessa para as galhas. 
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Diapausa 

Suspensão do desenvolvimento do inseto devido a fatores bióticos e/ou 

abióticos, que permitem ao inseto sobreviver em uma condição adversa. 

Veja também: dormência 

Diversidade (Odum, 2014) 

O conceito de diversidade de espécies possui dois componentes: riqueza, 

também chamada de densidade de espécies, baseada no número de espécies 

presentes e, uniformidade, baseada na abundancia relativa de espécies. A 

diversidade de espécies pode aumentar dependendo do tamanho da área e 

desde altas latitudes em direção ao Equador. A diversidade pode reduzir em 

comunidades bióticas, por causa do estresse, como também pode reduzir por 

causa da competição. Outros dois tipos de diversidade também são 

significativos: diversidade de padrões (zonação, estratificação, periodicidade, 

disposição marchas, redes alimentares e micro-habitats componentes) e 

diversidade genética (manutenção de heterosigosidade genotípica, polimorfismo 

e outras formas de variabilidade genética). 

Dormência 

Em ecologia refere-se a um estado temporário de inatividade ou baixa atividade 

metabólica de um organismo em resposta às condições desfavoráveis do 

ambiente. Esse estado permite que o organismo sobreviva em condições 

adversas até que as condições se tornem mais propícias para o seu crescimento 

e desenvolvimento. 

A dormência é uma estratégia adaptativa encontrada em uma ampla variedade 

de organismos, incluindo plantas, microorganismos e galhadores. Ela pode 

ocorrer em diferentes formas e está associada a vários fatores ambientais, como 

temperatura, disponibilidade de água, luz, nutrientes, e presença de predadores. 

Veja também: diapausa 

Dreno de fotoassimilados (Oliveira; Peixoto, 2020) 
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A translocação de solutos orgânicos ocorre de áreas de produção de 

fotossintatos, denominadas fontes, para áreas de metabolismo intenso ou 

órgãos de reserva denominado dreno. O dreno inclui órgãos não 

fotossintetizantes da planta e órgãos que não produzem produtos fotossintéticos 

o suficiente para seu crescimento ou necessidade de reservas. Exemplo: raízes, 

tubérculos, frutos em desenvolvimento e galhas. 

Ectoparasitoide (Parra, 2000) 

Organismo que se alimenta e se desenvolve fora do corpo do hospedeiro. 

Efeito top-down (Hairstorn et al., 1960) 

Consiste na regulação das populações de herbívoros por meio da ação de seus 

predadores ou parasitas. 

Emergência dos adultos (Chapman et al., 2012)

É o momento da eclosão dos insetos adultos. É importante que a eclosão seja 

sincronizada com condições ambientais adequadas. A temperatura é uma pista 

particularmente importante para tais sincronização já que, em grande medida, 

ela rege a taxa de desenvolvimento e a atividade do inseto. Muitos insetos 

emergem em determinados momentos do dia, muitas vezes em noite ou de 

madrugada. Isso provavelmente dá a inseto algum grau de proteção contra 

predadores enquanto está mais vulnerável pois ainda não écapaz de voar. 

Endogalha (Ferraz; Monteiro, 2003) 

As galhas também podem apresentar variações de sua forma original. Essas 

variações decorrem da ação de pequenas vespas fitófagas ou parasitóides que 

ovipõem sobre ou dentro das galhas induzindo-as a crescimento secundário. 

Essa galha, com sua forma alterada e, em geral, de tamanho consideravelmente 

maior, é chamada de endogalha. 

Endoparasitoide (Aguiar; Menezes, 2003) 

Parasitoide que se desenvolve dentro do corpo do hospedeiro, usando os tecidos 

como forma de alimento e não mata seu hospedeiro de imediato. 
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Engenheiros de ecossistemas 

São organismos com a capacidade de promover modificações estruturais no 

ambiente, que direta ou indiretamente, as quais podem alterar a disponibilidade 

de recursos para outros indivíduos, seja pela manutenção e/ou criação de novos 

habitats (Jones et al., 1994, 1997). Vários grupos de artrópodes como aranhas, 

besouros, formigas e lagartas de lepidópteros apresentam a capacidade de 

manipular folhas de plantas para criar abrigos (Marquis; Lill, 2017). 

Espécie galhadora (Soares; Weiser, 2020) 

Refere-se a um organismo que tem a capacidade de induzir o desenvolvimento 

de galhas em plantas. 

Veja também: Cecidógeno, galhador. 

Estrutura aposemática (adj.) (Inbar et al., 2010) 

Estrutura cuja coloração normalmente diminui a probabilidade de um ataque de 

um predador. A cor, forma e tamanho das galhas podem ser características que 

alertam predadores sobre o conteúdo possivelmente tóxico dos seus tecidos. 

Exúvia

Exoesqueleto desprendido de um artrópode na época da muda. 

Figura 02: Galhas induzidas em Mimosa sericantha Benth. (Fabaceae), 

mostrando a exúvia do inseto galhador. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto: Juliana Santos 
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Fase fenológica (Rohfritsch, 1992) 

É uma etapa do ciclo vida. Exemplo: o desenvolvimento das galhas pode ser 

dividido em quatro estágios, a indução, o crescimento e desenvolvimento, 

maturação e senescência. Cada uma dessas etapas são exemplos de fase 

fenológica. 

Veja também: fenofase. 

Fauna associada 

Refere-se ao conjunto de organismos que habitam ou têm alguma relação com 

um determinado ambiente, ecossistema ou hospedeiro. 

Veja também: Fauna secundária  

Fauna secundária 

A fauna secundária se refere aos animais que habitam uma determinada área 

ou ecossistema, mas que não são considerados os principais ou dominantes 

nesse ambiente específico. 

Veja também: Fauna associada 

Fenofase (Rohfritsch, 1992) 

Refere-se ao estágio de desenvolvimento ou fase específica que uma galha se 

encontra em um determinado momento

Veja também: Fase fenológica. 

Fenologia (Odum; Barret, 2013) 

Parte da Botânica que estuda fenômenos sazonais na vida de plantas e animais, 

como também estuda a interação dessas mudanças com as condições 

meteorológicas e o clima. 

Fenótipo estendido (Dawkins, 1982) 

A galha pode ser considerada um fenótipo estendido do galhador, pois o 

galhador “controla” sua planta hospedeira “compelindo-a a realizar ações com o 

propósito de o beneficiar. O indutor influencia alterações em uma planta 

hospedeira especifica, beneficiando a si mesmo e seus descendentes. 
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Fitofágo (Fernandes; Carneiro, 2009) 

Também conhecido como inseto herbívoro, chama-se assim pois ele consome 

partes vivas dos vegetais. Aproximadamente 50% de todos os organismos 

fitofágos são insetos (Gullan; Cranston, 2005). Insetos herbívoros são 

encontrados nas ordens Phasmatodea, Orthoptera, Thysanoptera, Hemiptera, 

Coleoptera, Diptera, Lepidoptera e Hymenoptera (Triplehorn; Jonhson, 2005). 

Diante da grande diversidade de insetos herbívoros ou fitofágos, foram divididos 

em cinco guildas principais, entre elas, os insetos galhadores (Price, 1997). 

Frequência (Begon; Townsend; Harper, 2009) 

Refere-se a várias medidas e conceitos relacionados à presença, abundância ou 

ocorrência de espécies em um determinado ambiente ou comunidade.  

Veja também: diversidade, riqueza, abundância 

Galha (Mani, 1964)

Galhas, Cecídias ou tumores vegetais, são estruturas formadas por alterações 

nos padrões de crescimento e divisão celular nos órgãos da planta hospedeira 

em resposta à ação de diferentes organismos. 

Veja também: cecideas, tumores vegetais. 

Figura 03: Características interna da galha. 

 

 

 

 

 

 

 

Ilustração: Sara Araújo 
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Galha agrupada (adj.) (Isaias et al., 2013) 

Quando as galhas se distribuem de forma agrupada no órgão hospedeiro, em 

casos mais extremos, os seus tecidos podem se fundir, gerando uma estrutura 

amorfa que não representa a forma isolada da galha. 

Figura 04: Galhas agrupadas induzidas em (A) Celtis iguanaea (Jacq.) Sarg. 

(Cannabaceae) e em (B) Alternanthera tenella Colla (Amaranthaceae). 

 

Fotos: Fabrício Carvalho 

Galha amorfa (adj.) (Isaias et al., 2013) 

Não apresenta forma definida. 

Figura 05: Galhas amorfas induzidas em (A) Pyrostegia venusta (Ker Gawl.) 

Miers (Bignoniaceae) e em (B) Myrcia sylvatica (G.Mey.) DC. (Myrtaceae).

 

Fotos: Fabrício Carvalho 
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Galha bivalve (adj.) (Isaias et al., 2013) 

Morfotipo semelhante a uma concha de um bivalve Mollusca. 

Figura 06: Galha bivalve induzida por Lopesia mimosae Maia, 2010 em Mimosa 

tenuiflora (Willd.) Poir. (Fabaceae). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Galha cataplasma (adj.) (Fernandes; Carneiro, 2009) 

São amorfas, tendo variação em volume e extensão. 

Galha caulinar (adj.) 

A indução da galha ocorre no caule do vegetal. 

Figura 07: Galhas caulinares induzidas em (A) Tibouchina sp. 

(Melastomataceae), (B) Sideroxylon obtusifolium (Roem. & Schult.) T.D.Penn. 

(Sapotaceae) e em (C) Cenostigma nordestinum Gagnon & G.P.Lewis 

(Fabaceae). 
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Fotos: Tainar Araújo (A), Fabrício Carvalho (B, C). 

Galha clavada (adj.) (Isaias et al., 2013) 

Assemelha-se a um taco. Costuma ser mais largada base até a extremidade 

distal, com a porção apical é expandida e arredondada. 

Figura 08: Galha clavada 

 

 

 

 

Ilustração: Sara Araújo 

Galha cilíndrica (adj.) (Isaias et al., 2013) 

Caracterizada por apresentar a forma semelhante de um cilindro, possuindo a 

porção basal e apical com diâmetros semelhantes. 

Figura 09: Galha cilíndrica induzida em Fredericia sp. (Bignoniaceae) 

 F
o
to

: 
F

a
b
rí

c
io

 C
a
rv

a
lh

o
 

Il
u
s
tr

a
ç
ã
o
: 

S
a
ra

 A
ra

ú
jo

 



30 
 

 
 

Galha cônica (adj.) (Isaias et al., 2013) 

Forma semelhante a um cone. Possuindo base arredondada e larga, enquanto 

sua porção apical é aguda. 

Galhada (o) 

Presença da galha no órgão hospedeiro da planta. 

Galha de cobertura (adj.) (Fernandes; Carneiro, 2009) 

O inseto torna-se encapsulado dentro da galha, tendo uma abertura ou não. 

Figura 10: Galhas cônicas induzidas em Byrsonima stannardii W.R. Anderson 

(Malpighiaceae) 

 

 

 

 

 

 

Foto: Carla Adriana Santana 

Galha de dobramento (adj.) (Isaias et al., 2013)  

É formada pelo dobramento da lâmina foliar sobre o local de oviposição e é 

caracteristicamente aberta na superfície do órgão hospedeiro. 

Figura 11: Galhas de dobramento induzidas em Medusantha martiusii (Benth.) 

Harley & J.F.B.Pastore (Lamiacea). 
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Galha de enrolamento (adj.) (Isaias et al., 2013) 

Formado pelo movimento de rolamento de uma ou ambas as margens da folha. 

Figura 12: Galha de enrolamento induzida em Piper sp. (Piperaceae) 

 

 

 

 

 

 

 

Galha determinada (Gullan; Cranston, 2012) 

Galha estruturalmente organizada com camadas histológicas distintas. As 

galhas determinadas em geral possuem uma forma específica para cada inseto. 

Cinipídeos, cecidomiídeos e eriococcídeos formam algumas das galhas mais 

especializadas e histologicamente complexas; essas galhas possuem camadas 

de tecidos distintas ou tipos podendo mostrar pouca semelhança com a parte da 

planta. 

Veja também: Galha indeterminada 

Galha de gema (Gullan; Cranston, 2012) 

Galha induzida na gema. Varia de complexidade e causa o crescimento de 

botões ou, algumas vezes, a multiplicação e a miniaturização de folhas novas, 

formando uma galha parecida ao cone de um pinheiro. 

Figura 13: Galhas de gema induzidas em (A) Aspidosperma pyrifolium Mart. & 

Zucc. (Apocynaceae) e em (B) Portulaca elatior Mart. ex Rohrb. (Portulacaceae). 
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Fotos: Fabrício Carvalho 

Galha elipsoide (adj.) 

Formato irregular, com achatamento entre as extremidades. 

Galhador (Soares; Weiser, 2020) 

Um organismo que tem a capacidade de induzir a formação de galhas em 

plantas. Esse termo é frequentemente usado para se referir a insetos ou outros 

artrópodes que têm uma adaptação especializada para induzir a formação de 

galhas. 

Veja também: cecidógeno, espécie galhadora. 

Galhador multivoltino (Viana et al., 2002) 

Apresenta de quatro a cinco gerações, gerada por uma mesma fêmea, por ano. 

Galhador univoltino (Boraschi, 2003) 

Apresenta apenas uma geração, gerada por uma mesma fêmea, por ano. 

Galha em chifre (adj.) (Isaias et al., 2013; Oliveira et al., 2008) 

Similar aos chifres de um touro, na posição apical. É um dos morfotipos mais 

encontrados em Copaifera langsdorffii Desf. (Fabaceae). 
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Galha em ponto (Gullan; Cranston, 2012) 

Possui uma leve depressão, às vezes circundada por um halo protuberante, 

sendo formada no local em que o indutor se alimenta. 

Galha entomógena (Carvalho; Santos; Barbosa, 2015) 

Galhas induzidas por insetos. 

Galha foliar (adj.) (Figura 15) 

Galha induzida nas diferentes partes das folhas do vegetal, seja ela simples ou 

composta. 

Galha fusiforme (adj.) (Isaias et al., 2013) 

Possui a semelhança de dois cones unidos por sua base, com as extremidades 

mais estreitas de a porção mediana. 

Figura 14: Galha fusiforme induzida em Hypenia salzmannii (Lamiaceae). 
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Figura 15: Galhas foliares induzidas em (A) Acalypha amblyodonta (Müll.Arg.) 

Müll.Arg. (Euphorbiaceae), (B) Calophyllum brasiliense Cambess. 

(Calophyllaceae), (C) Lantana câmara L. (Verbenaceae) e em (D) Philodendron 

acutatum Schott (Araceae). 

 

 

Fotos: Fabrício Carvalho (A,C-D), Tainar Araújo (B). 
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Galha glabra (Diez-Rodrigues et al., 2011) (Figura 18) 

Não possui pelos ou proeminências na sua superfície, sendo relativamente lisa 

ao toque. 

Galha globoide (adj.) (Isaias et al., 2013) 

Possui configuração arredondada, podendo variar de elipsoide a esferoidal. 

Figura 16: Galhas globoides induzidas em Medusantha martiusii (Benth.) Harley 

& J.F.B.Pastore (Lamiacea). 

 

Galha histioides (adj.) (Fernandes; Carneiro, 2009) 

Possui o crescimento atípico, tendo alteração no órgão da planta hospedeira, 

ocorrendo o rearranjo e o aparecimento de novos tipos de tecidos. 

Galha indeterminada (Gullan; Cranston, 2012) 

Massa de células relativamente indiferenciada. 

Veja também: Galha determinada 

Galha isolada (Gagné, 1994) 

Formação de apenas uma galha no órgão hospedeiro ou quando galhas estão 

distantes entre si. A distribuição da galha isolada vai depender do padrão de 

oviposição das fêmeas de cada espécie. 

Figura 17: Galha isolada induzida em (A) Copaifera langsdorffii Desf. 

(Fabaceae) e em (B) Croton heliotropiifolius Kunth (Euphorbiaceae).  
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Fotos: Débora Figueiredo (A), Thaís Teixeira (B). 

Galha jovem (adj.) 

Galha recém-formada. 

Galha lenticular (adj.) (Isaias et al., 2013) 

Morfotipo que forma um halo circular na lâmina foliar, com aparecia de lentes 

biconvexas ou bicôncavas, às vezes podendo ser achatadas. 

Figura 18: Galhas lenticulares glabras induzidas em Copaifera sabulicola A.S 

Costa e L.P Queiroz (Fabaceae). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto: Tainar Araújo 
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Galha organoide (adj.) (Fernandes; Carneiro, 2009) 

Caracterizada por uma intumescência, geralmente induzida por insetos ou 

fungos. 

Galha pedunculada (adj.) 

Apresenta um pedúnculo que a liga no órgão da planta. 

Galha pilosa (adj.) (Fernandes; Carneiro, 2009) 

São caracterizadas por apresentar tricomas simples ou glandulares revestindo a 

sua superfície externa (Fernandes; Carneiro 2009). Algumas galhas de ácaros, 

por exemplo, possuem tricomas nas suas evaginações onde se abrigam os 

indutores. Apesar da densidade de tricomas variar, não é comum descrever o 

tipo de indumento das galhas nos trabalhos científicos. 

Figura 19: Galhas pilosas induzidas em Parkia sp. (Fabaceae). 

Foto: Juliana Santos 

Galha prosoplasma (adj.) (Fernandes; Carneiro, 2009)  

Que exibe tamanho e formato definidos. 

Galha roseta (adj.) (Isaias et al., 2013) 

Morfotipo caracterizado pelo encurtamento dos internódios de modo que várias 

folhas partem do mesmo ponto ou muito próximas de um para o outro. 
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Figura 20: Galhas pilosas induzidas em Mimosa gemmulata Barneby 

(Fabaceae) por Lopesia sp. (Cecidomyiidae). 

 

Fotos: Juliana Santos 

Galha rudimentar (adj.) (Fernandes; Carneiro, 2009)  

Galha com formato simples cujas larvas se alimentam diretamente da substância 

celular. 

Galha séssil (adj.) (Santos-Silva et al., 2020) 

Encontra-se fixa diretamente no órgão da planta. 

Galha senescente (adj.) (Pollo et al., 2016) 

Aquela que apresenta sinal de evasão da larva, associado à necrose dos tecidos 

da folha. 
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Figura 21: Galhas senescentes induzidas em Mimosa sericantha Barneby 

(Fabaceae). 

 

 

 

 

 

 

 

Foto: Juliana Santos 

Gema apical ou terminal (Thomaz et al., 2023) 

Região meristemática no ápice do caule. As divisões celulares nessa parte, 

permitem o crescimento do ramo ou da folha. 

Gema lateral ou axilar (Thomaz et al., 2023) 

Região meristemática nas axilas das folhas. As divisões celulares nessa parte, 

normalmente, formam ramos folhosos ou flores. 

Guilda  

Os insetos podem ser separados em grupos funcionais de acordo com o tipo e 

a forma de utilização de um determinado recurso (FERNANDES; CARNEIRO, 

2009), esses grupos são conhecidos como guildas (ROOT, 1967). Os insetos 

são divididos em cinco grupos de guildas: galhadores, mastigadores, minadores, 

broqueadores e sugadores (PRICE, 1997). Os indutores de galhas são definidos 

como uma guilda alimentar de insetos herbívoros que, para completar o seu ciclo 

de vida, obrigatoriamente desenvolve uma alteração no tecido da planta 

hospedeira (galha) (WEIS et al., 1988). Os insetos indutores de galhas são 

encontrados em todas as ordens (Hemiptera, Thysanoptera, Coleoptera, 

Hymenoptera, Lepidoptera e Diptera), exceto Orthoptera (FERNANDES; 

CARNEIRO, 2009). 
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Figura 22:  Guilda alimentar de inseto galhador. 

 

Ilustração: Sara Araújo 

Halo (Fernandes; Carneiro, 2009) 

Estrutura arredondada ao redor do local de indução da galha. 

Figura 23: Detalhe da folha de Hymenaea courbaril L. (Fabaceae), mostrando o 

halo arredor das galhas. 

 

Foto: Tainar Araújo. 

Hiperparasitoide (Sullivan; Volkl, 1999; Maia; Azevedo, 2009) 

Hiperparasitoide ou parasitoide secundário são encontrados com frequência, 

utilizando parasitoide primário como hospedeiro, podendo causar limitações a 

ação dos parasitoides (Sullivan; Volkl 1999). Os micro-himenópteros 

(Eupelmidae) são encontrados com muita frequência em galhas induzidas por 
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Cecidomyiidae (Diptera), atuando na maioria das vezes como parasitoides e às 

vezes fitófagos, aptos a mudar a estrutura e a morfologia da galha (Maia; 

Azevedo, 2009). 

Hiperplasia (Fernandes; Carneiro, 2009) 

Consiste no aumento do número de células nos tecidos dos vegetais. 

Veja também: Hipertrofia 

Figura 24: Representação gráfica das células normais e dos processos de 

hiperplasia e hipertrofia. 

Ilustração: Sara Araújo 

Hipersendibilidade (Pires et al., 2013) 

Mecanismo de defesa da planta contra herbívoros que se alimentam dos tecidos, 

como os insetos galhadores por exemplo. Essa reação resulta em processos 

morfológicos, bioquímicos e fisiológicos que conduz a localização, isolamento e 

morte do tecido atacado e a morte do inseto. 

Hipertrofia (Fernandes; Carneiro, 2009) 

Compreende o aumento do tamanho das células nos tecidos vegetais. 

Veja também: Hiperplasia 



42 
 

 
 

Homopterocecídia (Rohfritsch; Shorthouse, 1982) 

Galhas induzidas por representantes da subordem Homoptera (Psyllidae – 

psilídeos, Eriosomatinae – pulgões e Coccidae – coccídeos). 

Indeiscência (Scareli-Santos, 1996) 

Cuja abertura da galha não é espontânea e é provocada pelo indutor. 

Indução 

Fase inicial do desenvolvimento da galha que representa os processos de 

reconhecimento entre indutor e órgão hospedeiro. Etapa crítica na vida dos 

galhadores. 

Indumento (Soares; Weiser, 2020) 

Cobertura de tricomas (pelos) que recobrem a superfície da galha. A quantidade 

de indumento também pode variar, existem galhas com tricomas longos 

adensados formando um indumento que facilmente visível a olho nu. Outras 

galhas são revestidas por tricomas curtos e espaços que somente podem ser 

visualizados com o auxílio de uma lupa. Há também galhas sem indumento. 

Indutores (Mani, 1964) 

São responsáveis pela indução das galhas. Os insetos são considerados os 

principais indutores de galhas, mas outros organismos como os fungos, 

nematódeos e ácaros também induzem galhas. 

Inimigos naturais (Fernandes et al., 2005) 

Parasitoides e herbívoros que se alimentam de galhas devido à sua alta 

concentração de nutrientes. 

Inquilino (Mani, 1964) 

Vivem nas galhas de outros insetos e, embora não se alimentem das fases 

larvais, podem ocasionar a morte do indutor por disputa de espaço e alimento. 

Ínstar (Almeida, 2017) 

Estágio de desenvolvimento que resulta da progressão da larva ao longo do 

tempo até atingir a sua maturidade sexual. 
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Interação  

As interações iniciam quando a partir do momento em que os organismos vivem 

no mesmo lugar ou compartilham o mesmo recurso. Assim, pode ter relações 

entre espécies diferentes (interespecíficas) e entre indivíduos da mesma espécie 

(intraespecíficas) (Odum, 2001). A interação estabelecida entre a espécie de 

planta hospedeira e uma espécie de galhador que resulta em um morfotipo de 

galha com forma, cor, tamanho e indumento característico (Isaias et al., 2013). 

Interação multitrófica (Thompson, 1999) 

Várias espécies interagem simultaneamente e a evolução dessas interações 

resulta do desenvolvimento de adaptações, capazes de promover associações 

parasíticas, comensais e mutualísticas como uma forma de sobrevivência dos 

organismos da interação. 

Intumescência (Fernandes; Carneiro, 2009) 

Protuberâncias formadas geralmente por insetos e fungos. 

Larva madura (Lutz, 1920) 

Refere-se ao estágio final do desenvolvimento larval de muitos insetos 

holometábolos, como borboletas e moscas. É o estágio anterior à metamorfose 

completa, quando a larva se transforma em pupa e, posteriormente, emerge 

como um inseto adulto. 

Maturação (Rohfritsch, 1992) 

Estágio do desenvolvimento da galha de inseto que representam processos de 

alimentação intensa do indutor quando este se encontra em sua principal fase 

trófica. 

Metacromatismo 

São as variações do indumento, da cor e forma da galha. Elas podem ser um 

indicativo do estágio de desenvolvimento da galha (Sáiz; Nuñes, 1997), um 

sinalizador da efetividade da alimentação do indutor (Dias, 2010) ou uma 

referência à idade e grau de maturação do tecido hospedeiro (Oliveira; Isaias, 

2009). 
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Monófagos (Price, 1997) 

Insetos que utilizam um único táxon de planta como hospedeiro.  

Monotálamo (Arduim; Kraus, 1995) 

Presença de apenas uma câmara larval, contendo uma única larva. 

Morfoespécie  

Organismos que se distinguem na aparência morfológica de todos os outros 

grupos. 

Morfoespeciar 

É como se conhece internacionalmente e taxonomicamente uma espécie. Os 

indivíduos que não podem ser identificados como correspondentes a uma 

determinam espécie em campo, como 100% de confiança, necessitam ser 

coletados e codificados. Se não conhecer a espécie, pode anotar o gênero ou a 

família (Quispe, 2014). A identificação das espécies é necessária para a 

determinação da composição da fauna ou flora (Ureta, 2009). 

Morfogênese 

Processos morfogenéticos que envolvem o crescimento de grupos celulares, sua 

mudança de posição no conjunto do organismo e a diferenciação celular 

(Biz0305 – Glossário de Biologia do desenvolvimento, 2019). 

Mosquito-galhador 

O termo mosquito-galhador pode se referir a um tipo específico de mosquito 

conhecido como os dípteros. As galhas formadas por esses mosquitos podem 

ser encontradas em todas as partes do hospedeiro. Muitas espécies formam 

galhas típicas e no seu interior tem a capacidade de desenvolver uma ou mais 

larvas. 

Veja também: Cecidomyiidae 

Morfotipo (Isaias et al., 2013) 

Cada formato que a galha apresenta. 

Multihospedeiro 
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Organismo que é capaz de utilizar ou se hospedar em diferentes espécies 

hospedeiras ao longo de seu ciclo de vida. Isso é comum em muitos parasitas, 

organismos que dependem de outros para sobreviver. 

 

Multilocular 

Galhas com duas ou mais câmaras larvais. 

Figura 25: Galha multilocular induzida por Coleoptera em Copaifera langsdorffii. 

Desf. (Fabaceae) 

 

Multiparasitismo (Borgan; Heinz; Ciomperlik, 2002) 

Parasitismo de um hospedeiro por diferentes espécies de parasitoides. 

Ninfa (Santos-Silva et al., 2020) 

Inseto jovem. 

Oligófago (Price, 1997) 

Inseto que utiliza poucos táxons de plantas. 

Ontogênese (Fleck; Fonseca, 2007) 

Processo biológico de desenvolvimento dos indivíduos, onde cada estágio 

apresenta um agrupamento de características: morfológicas, moleculares e/ou 

comportamentais. 

Veja também: ontogenia. 
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Ontogenia (Fleck; Fonseca, 2007) 

A ontogenia refere-se ao processo de desenvolvimento individual de um 

organismo desde o momento da concepção (ou nascimento em alguns casos) 

até a maturidade. É o estudo das mudanças que um organismo passa ao longo 

de sua vida, incluindo os processos de crescimento, diferenciação celular e 

desenvolvimento de estruturas anatômicas e fisiológicas. 

Veja também: ontogênese. 

Opérculo (Maia; Monteiro, 1999) 

Refere-se a uma estrutura específica encontrada em galhas de plantas causadas 

por alguns insetos e outros organismos. O opérculo é uma parte da galha que 

funciona como uma espécie de tampa que protege o interior da galha, onde o 

organismo causador se desenvolve e utiliza para a emergência do cecidógeno. 

Órgão hospedeiro 

Órgãos da planta hospedeira que hospeda a galha, podendo ser desde da raiz 

até as estruturas reprodutivas, sendo mais frequentemente as folhas. 

Ostíolo 

Pequena abertura na galha por onde o inseto alado sai. 

Oviposição 

Ato de expelir os ovos realizado por fêmeas dos insetos indutores. 

Parasitismo (Odum; Barrett, 2013) 

Interação entre duas espécies em que o parasita se beneficia e o hospedeiro é 

prejudicada, mas geralmente não morre. 

Parasito (Bonilla; Lucena, 2015) 

Indivíduo que vive à custa de outro, causando-lhe prejuízos, mas que 

geralmente, não leva à morte. Também apresenta uma relação de especialidade 

variável, podendo ser endoparasita ou ectoparasita, porém, sempre consome um 

único espécime do hospedeiro para completar seu ciclo biológico. O parasita 
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deve ter adaptações específicas que fazem com que tenha esta grande 

especialidade para com seu hospedeiro. 

Parasitoides 

O parasitoide é a larva de inseto que mata seu hospedeiro, geralmente um outro 

inseto, consumindo o tecido mole do hospedeiro antes de sua metamorfose para 

fase adulta (Odum; Parrett, 2013). Vivem às custas dos insetos galhadores, 

como um parasita, ocasionando a morte do indutor (Mani, 1964). Os parasitoides 

são considerados os principais inimigos naturais dos galhadores, sendo 

representados principalmente por vespas (Hymenoptera: Eulophidae) (Maia; 

Mascarenhas, 2016). 

Planta hospedeira 

Vegetal que hospeda o indutor de galhas. As espécies de plantas vasculares são 

as principais hospedeiras (FERNANDES; CARNEIRO, 2009). As famílias 

Asteraceae, Fabaceae, Malpighiaceae e Myrtaceae hospedam uma grande 

quantidade de galhas e de espécies hospedeiras (SANTOS-SILVA et al., 2020). 

Predador (Maia; Mascarenhas, 2016) 

Organismo que invade a galha e alimenta-se do indutor jovem. Os predadores 

englobam vários organismos como pseudoscorpiões, larvas de dípteros, 

formigas, larvas de besouro, percevejos, aves, roedores. As aranhas tecem uma 

teia, aprisionando o indutor adulto, comendo em seguida. 

Polífagos 

Organismos que se alimentam de uma variedade de alimentos ou parasitam 

vários hospedeiros diferentes, mas não são completamente onívoros (Leftwich, 

1976). Há poucos relatos de galhadores polífagos, porém a maioria dos 

Cynipidae é polífaga entre as galhas (Hayward; Stone, 2005). 

Ramo 

Estrutura que se projeta a partir do tronco ou caule principal de uma planta. Os 

ramos são essenciais para o crescimento e desenvolvimento da planta, pois são 

neles que ocorre a produção de folhas, flores e frutos. 
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Rede trófica (Pianka, 1978) 

É geralmente composta de muitas cadeias tróficas, que representam uma das 

vias de uma teia trófica. A direção do fluxo de matéria de energia é geralmente 

representada por setas em um diagrama de teia trófica, e uma teia alimentar 

completa pode incluir as taxas de fluxo de energia entre as várias populações 

que compõem uma comunidade. 

Relação espécie-específica (Begon; Townsend; Harper, 2007) 

A relação espécie-específica refere-se à interação entre indivíduos de uma 

mesma espécie em um ecossistema ou ambiente específico. Essa interação é 

fundamental para a dinâmica populacional, comportamento, reprodução e 

sobrevivência das espécies envolvidas 

Relação parasítica 

Para Relação entre dois indivíduos em que um deles vive e é nutrido às custas 

do outro, sem prejudicar e destruir de forma total ou parcial imediata (Fonseca, 

1946). Para Pessoa (1972), é uma relação direta entre dois organismos, tendo o 

hospedeiro e o parasito vivendo à custa do outro. O hospedeiro é considerado 

indispensável ao parasito, que separado, não se desenvolverá por falta de 

nutrição. Nas relações de parasitismo, os parasitas conseguem alterar padrões 

morfológicos, fisiológicos e comportamentais dos seus hospedeiros (Gonçalves-

Alvim; Fernandes, 2001). A relação estabelecida entre o indutor e a planta 

hospedeira é parasítica. 

Riqueza (Begon et al., 2007) 

Número de espécies presentes em uma unidade geográfica definida. 

Senescência (Rohfritsch, 1992) 

Último estágio de desenvolvimento das galhas que coincide com o período de 

maiores mudanças fisiológicas e químicas da estrutura. 

Simbiose (Begon et al., 2007) 
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Simbiose, tem como significado “viver junto”, é um termo geral que envolve 

relações complexas e frequentes entre espécies não competidoras, parasitas ou 

predatórias. 

Simbionte 

Ser que faz a simbiose. 

Veja também: simbiose 

Sincronismo 

Quando há sincronia entre o ciclo de vida galhador e da planta hospedeira. 

Sítio de indução 

Local onde será induzida a galha no órgão e/ou tecido. 

Sistema galhador-planta hospedeira 

Interação específica entre um organismo causador de galhas e a planta 

hospedeira na qual as galhas se desenvolvem.  

Sucessores (Blanche, 2000; Maia, 2001; Mani, 1964) 

Insetos que invadem as galhas que já foram abandonadas pelo galhador, 

podendo se alimentar de fungos que ali habitam, sendo representadas por 

ácaros, colêmbolos, formigas e aranhas, tripes e besouros. Aparentemente os 

sucessores utiliza tecidos biliares para a alimentação e abrigo. 

Super-hospedeira 

Taxons de plantas que hospedam grande número de insetos galhadores 

associados (Fernandes; Price, 1988; Espírito-Santo et al., 2007). Por exemplo, 

na região de Ouro Preto Baccharis pseudomyriocephala Malag. sustenta 11 

espécies de indutores de galhas (Araújo et al., 2003). 

Tumores vegetais (Isaias et al., 2013) 

Tumores vegetais, também conhecidos como galhas ou cecideas, são 

crescimentos anormais e geralmente benignos nas plantas, causados por 

diferentes tipos de organismos, como insetos, ácaros, bactérias, vírus ou outros 
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agentes bióticos. Esses organismos induzem alterações nos tecidos da planta, 

levando ao desenvolvimento de estruturas anômalas. 

Veja também: cecideas, galha. 

Unilocular 

Galha que possui uma única câmara larval. 

Figura 26: Galha unilocular induzida em em Medusantha martiusii (Benth.) 

Harley & J.F.B.Pastore (Lamiacea). 

 

 

Voltinismo (Gullan; Cranston, 2017) 

Número de gerações de determinada espécie por ano. Geralmente, os insetos 

têm de uma a três gerações por ano. 

Zoocecídeas (Gullan; Cranston, 2012)  

Refere-se as galhas induzidas pelos cecidozoários. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Tendo em vista que a utilização de termos voltados ao estudo das galhas 

é um desafio para quem estar iniciando na Cecidologia, acreditamos que o 

glossário ajudará na compreensão dos termos, possibilitando facilidade no 

entendimento e poderá ser usado durante toda as atividades na produção do 

conhecimento cientifico. Além disso, poderá ser usando durante nas aulas 

teóricas e práticas das disciplinas de Botânica, Zoologia e Ecologia, 

principalmente aquelas que abordem as interações ecológicas.  

Sendo assim, esperamos que esse trabalho, elaborado em um ano, 

contribuirá de forma positiva, servindo como referência aos estudantes que 

buscam informações acessíveis, acionando aprimoramento da aprendizagem 

nas atividades, principalmente em sala de aula. Nesta ocasião, os estudantes 

poderão contribuir com novos termos que poderão ser inseridos no glossário 

futuramente. 
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